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A EBD nasceu por causa das crianças. 



A Escola Bíblica Dominical continua sendo um excelente instrumento 

de preparação do povo de Deus em sua Palavra. 

A fim de cumprir o ministério de ensino contido em Mateus 28:20, a 

A.D Plenitude da Fé optou por valorizar e implantar Escola Bíblica 

Plenitude, estabelecendo-a em todas as suas igrejas como programa 

permanente de ensino de seus membros. 



A EBD, como é conhecida, tem 

como finalidade proporcionar um 

ambiente colaborativo para o estudo 

da Palavra de Deus, de modo a 

promover a Evangelização; a 

Santificação; o Serviço. 

 

Na EBD, pastores, professores, 

teólogos, pedagogos e alunos 

discutem todos os assuntos 

contidos na Bíblia o que tornam 

claras questões aparentemente  

difíceis de entender.  

Evangelização - alcançar almas 

para Cristo por meio do ensino 

da Palavra de Deus (Mc 16:15); 

 

Santificação - Ensinar os fiéis a 

viverem de acordo com os 

princípios bíblicos e visão do 

Ministério (Mt 28:20); 

 

Serviço - Preparar e incentivar 

os membros a servir ao Senhor 

contribuindo e exercendo 
atividades diversas na igreja. 



CURRÍCULO DE EBD 

Cada igreja adota um modelo mais adequado às necessidades da sua 

comunidade.  

EVOLUÇÃO NO CURRÍCULO E NOS MÉTODOS 

No início da Escola Dominical, ensinava-se às crianças a ler e a escrever, e 

então a Bíblia lhes era ensinada com proveito. Essa função foi sendo 

abandonada, à medida que as escolas públicas se foram ocupando da 

alfabetização. Assim, a Bíblia tornou-se, virtualmente, o único material 

exposto na Escola Dominical.  

CURRÍCULO  
 

Um currículo é um conjunto de assuntos 
que constitui um curso de estudos, 
planejado e adaptado às idades e 
necessidades dos alunos. Enfim, é um 
meio educacional para atingir os objetivos 
de ensino. Neste caso, ensino da Palavra 
de Deus. 



DOIS GRUPOS DE PESSOAS IMPORTANTÍSSIMOS NA EBD: 

Alunos 

Professores 

Nós, os líderes da EBD, estamos a serviço destes dois grupos de pessoas! 

DUAS BASES IMPRESCINDÍVEIS DA EBD: 

A Bíblia 

Um intenso amor pelas almas 

SETE CONDIÇÕES PARA UMA EBD IDEAL: 

1 - Líderes convictos que o ensino bíblico é útil (2 Tm 3.16-17) 

2 - Apoio do Pastor/demais líderes da igreja 

3 - Apoio da Congregação 

4 - Professores treinados e motivados 

5 - Local adequado para ensino 

6 - Um programa de ensino bíblico, regularmente ministrado 

7 - Priorizar o aluno 



VISÃO DOS VERDADEIROS LÍDERES DA EBD: 

*A Bíblia é a Palavra de Deus, viva e eficaz para mudar vidas. 

*Trabalhamos com pessoas (alunos e professores), elas são mais importantes do 

que os métodos, a disciplina, etc. 

*Somos servos, chamados por Deus para servir através da EBD. 

*No domingo, estaremos presentes na EBD. 

*Só faltaremos se estivermos doentes ou 

tivermos absoluta necessidade. 

*Zelo e amor. Evitaremos assumir outros 

compromissos que atrapalhem este ministério. 

*Nosso exemplo é muito importante. 

*Qualquer mérito pelo serviço bem realizado é 

de Cristo. 



DESENHANDO O PÉ 

Objetivos: Socializar, integrar, perceber a necessidade de assumir 

compromissos, crescer, valorizar-se. 
MÚSICA: da preferência do grupo. 

MENSAGEM: Comprometimento. 

 
Descrição: 

Providenciar folha de papel e lápis/caneta para os participantes. Depois deve motivar os participantes a 

desenharem seus próprios pés. 

Em seguida, encaminha a discussão, de forma que os participantes tenham oportunidade de dizer o que 

pensam e o que sentem: 

Todos os pés são iguais? 

Estes pés caminham muito ou pouco? 

Por que precisam caminhar? 

Caminham sempre com um determinado objetivo? 
Quanto já caminhamos? 

Terminada a discussão, solicitar a todos que escrevam no pé que desenharam algum compromisso 

concreto que irão assumir. 

 

Avaliação: 

O que nos observamos? 

O que sentiu ao assumir esse compromisso? 

Vamos cumprir esse compromisso? 

O que aprendemos? O que essa dinâmica acrescenta 
para nós e o grupo? 

http://www.youtube.com/watch?v=jC_Ye8zc1uY 

http://www.youtube.com/watch?v=jC_Ye8zc1uY


http://www.youtube.com/watch?v=Ddu76kGIHIQ 

http://www.youtube.com/watch?v=Ddu76kGIHIQ


A palavra ensinar é repetido mais de 200 vezes na Bíblia. (Dt 

4: 1, 2, 5 e 10; Dt 6:1; Ed 7:10; Sl 132:12). O próprio ministério 

de Jesus foi, em grande parte, voltado ao ensino: Mateus 5.2, 

7.29, 9.35, 11:1; 21:23; Marcos 4:1; 6:2; Lucas 4.15, etc.  

Especificamente, o ensino foi ordenado por Cristo em Mateus 28:19-20. A "Grande 

Comissão" dada à Igreja não envolve apenas a proclamação das boas 

novas (evangelismo). Os ensinamentos (doutrinas) precisam ser apresentados ao 

povo, para edificação e afastamento das heresias (erros): Romanos 15.4, 

Colossenses 1.28,  1 Timóteo 4.11.  

Os primeiros cristãos foram zelosos no ensino: Atos 5:25 e 42; Romanos 7:12. 

As bênçãos decorrentes do ensino da Palavra de Deus são expressas em João 

5.39, Romanos 15.4, Salmo 119.105, 2 Timóteo 3.14-17, Apocalipse 1.3. 



Por recursos humanos, entende-se não só as pessoas 

para execução das tarefas, mas também suas idéias e 

experiências aplicadas à melhoria do ensino, acima de 

tudo, seu tempo e disponibilidade como executores desta 

nobre tarefa. 

A EBP deve ser estruturada, considerando o espaço físico da igreja, o número de 

obreiros disponíveis e o número de membros matriculados para definição das 

classes, contudo, como estrutura mínima para nossas igrejas, é recomendável a 

criação de no mínimo três classes de ensino, sendo elas: 1. Classe de 

Adultos/Jovens; 2. Classe de Adolescentes; 3. Classe de Crianças. Na medida do 

possível separar o grupo de jovens da classe de Adultos/Jovens, criando uma 

classe de Jovens. 



A identificação das classes seguirá os nomes dos ministérios existentes: 
 

- A classe da EBP de crianças é chamada de Classe KIDS. 

- A classe da EBP de adolescentes é chamada de Classe TEEN. 

- A classe da EBP de jovens é chamada de Classe JVP. 

- A classe da EBP de adultos/jovens é chamada de Classe de ADULTOS. 

Como estrutura mínima de coordenadores da EBP recomenda-se o seguinte: 
 

- Superintendente da EBD (Pastor ou Obreiro designado) – 1 pessoa 

- Secretário da EBD (Obreiro, aluno designado) – 1 pessoa 

- Professor da EBD (Pastor, Obreiro designado ou Líder de Ministério) 

Obs.: Importante que se tenha pelo menos dois professores por classe. 

 

As classes da EBP podem ser divididas da seguinte forma: 
 

•Uma classe de Crianças com idade de 03 a 08 anos. 

•Uma classe de Adolescentes com idade de 09 a 14 anos.  

•Uma classe de Jovens a partir de 15 a 17 anos, e maior não casado.  

•Uma classe de Adultos a partir de 18 anos.  

Obs.: Para estruturação das classes deverá ser considerado os recursos materiais 

e pessoais disponíveis na filial. 



O professor da Escola Bíblica Dominical deve estar preparado para ensinar.  

- O PREPARO BÍBLICO-ESPIRITUAL 

- O PREPARO TEOLÓGICO 

- O PREPARO DIDÁTICO 
 

O PAPEL DO PROFESSOR NA IGREJA 

O professor cristão deve ser amigo, procurando relacionar-se bem com os alunos; 

deve ser intérprete, traduzindo para os alunos aquilo que lhes é ensinado; 

planejador, procurando adaptar as lições, os currículos às necessidades dos 

alunos; aprendiz, estando disposto a colocar-se no lugar dos que querem sempre 

aprender mais para ensinar melhor. 

Além disso, o professor cristão deve ser um EXEMPLO para seus alunos. "Assim 

falai, assim procedei..." (Tg 2.12). 

 
ATITUDES DO PROFESSOR 

O professor, na igreja, precisa ser "...APTO PARA ENSINAR" (2 

Tm 2.24), precisa ser uma pessoa DEDICADA AO ENSINO (Rm 

12.7) e, como OBREIRO, precisa apresentar-se "...a Deus 

aprovado, como obreiro que não tem de que se envergonhar, que 

maneja bem a Palavra da verdade" (2 Tm 2.15).  



1)  Conhecia a matéria que ensinava (Lc 24.27); 

2)  Conhecia seus alunos (Mt 13; Lc 15.8-10; Jo 21); 

3)  Reconhecia o que havia de bom em seus alunos 

(Jo 1.47); 

4)  Ensinava verdades bíblicas de modo simples e 

claro (Lc 5.17-26; Jo 14.6); 

5) Variava o método de ensino conforme a ocasião e 

o tipo de ouvintes. 

O EXEMPLO DE JESUS COMO MESTRE (PROFESSOR)  

http://www.youtube.com/watch?v=tD_ainUWwHQ 

http://www.youtube.com/watch?v=tD_ainUWwHQ
http://www.youtube.com/watch?v=tD_ainUWwHQ






Em grupo, montar um grito de guerra 
com as palavras  E.B.D  e 

ADOLESCENTE. 

 

Tempo 10 minutos 



 É uma etapa onde ocorrem as 
mais diversas transformações, 
sendo elas física, intelectual, 
emocional e social.  

 

 A adolescência é um processo 
dinâmico de metamorfose que 
transforma o ser criança em um 
ser adulto. 

Conhecendo os Adolescentes 



• do latim ad (a, para) e olescer (crescer), 
caracterizando, portanto, o processo dinâmico que o 
indivíduo apresenta na sua aptidão de crescer. 

Segundo a OMS (Organização 
Mundial da Saúde), a adolescência 
compreende a faixa etária que vai 
dos 10 aos 19 anos. Para o Estatuto 

da Criança e do Adolescente, a 
adolescência compreende a faixa 
etária que vai dos 12 aos 18 anos. 

 

Definição de Adolescência 



a) A adolescência inicial - dos 10 anos estendendo-se até os 
14 anos, aproximadamente. Apresenta o início das 
mudanças da puberdade com todas as modificações 
físicas e psíquicas da adolescência. 

 
b) A adolescência média - dos 14 aos 16 ou 17 anos, 

aproximadamente. Tem como característica principal 
tudo que está relacionado com a sexualidade.  

 
c) Adolescência final - dos 16 ou 17 aos 20 anos. Acontece a 

adaptação ao novo corpo e aos processos psíquicos do 
mundo adulto. Acontece também o rompimento da 
psicologia grupal e o adolescente busca uma maior 
independência, procurando inserir-se na sociedade em 
que vive. 

 
 

Etapas da Adolescência 



 
 
 
 
 

 Capacidade intelectual 

  A mente do adolescente é um poderoso instrumento, 

tornando se muitas vezes, para ele, uma fonte de alegria, 

através da excitação da curiosidade, da sensação da 

descoberta, da sensação de triunfo decorrente de ter 

solucionado um quebra-cabeça ou de ter resolvido um 

problema desafiante. 

 

 Lidando com idéias abstratas 

  O adolescente tem capacidade para lidar com abstrações. É 

capaz de dominar uma maior proporção de saber relacionado 

a símbolos e artes que a coisas concretas. O professor precisa 

desenvolver métodos e técnicas adequadas que despertem a 

atenção do adolescente, e verá que possui um excelente 

aluno. 

 

O Desenvolvimento Mental 



O DESENVOLVIMENTO  
MENTAL NA ADOLESCENCIA 



 Ensinar ao adolescente tem sido um dos grandes desafios 
para muitos professores, tornando-o, muitas vezes, 
menos apreciável.  

 

 Alguns querem tratá-lo como crianças Essa diferença é 
conseqüência das transformações corporais, dos novos 
estímulos ambientais, também de uma mudança 
quantitativa na sua atividade cognitiva (pensamento, 
inteligência). O adolescente desenvolve a capacidade de 
especular, obstruir, analisar, criticar. É uma verdadeira 
transformação na inteligência que afeta todos os aspectos 
da sua vida. 

 



Um Aluno Menos Apreciável 

 Outros professores cobram do adolescente como se ele 
fosse um adulto, ignorando que, nesse momento da 
vida, o adolescente geralmente ainda desconhece a si 
mesmo e as suas aptidões, desconhece o significado e a 
realidade da vida.  

 

 E é exatamente nesse momento que ele se vê 
pressionado pela família, pela escola e pela sociedade a 
agir de forma madura.  

 

  Como adolescente se sente inseguro, toma decisões 
muitas vezes sem reflexão (inclusive porque não há base 
para refletir), em meio a angustia e a tensão 

 



 Ensinar é proporcionar mudança de 
comportamento através de um 
despertamento da mente do aluno, 
guiando-o no processo de 
aprendizagem 

 

 Entretanto, de acordo com o escritor 
da carta aos hebreus, o ensino da 
palavra atinge o coração e a mente: 

 

“Porei nos seus corações as minhas leis, e 
sobre as suas mentes os inscreverei” 

 (Hb 10.16) 



 Seu trabalho é de fundamental importância, uma vez 
que a convivência com os alunos o torna mais chegado 
a eles do que qualquer outro obreiro na Igreja, até 
mesmo o pastor, deixando-os a vontade para 
compartilhar seus problemas, dúvidas e necessidades 

“Se é ministério, seja em ministrar; se é ensinar, 
haja dedicação ao ensino” Rm 12.7 



 Por isso, o professor deve ser 
alguém preparado espiritual e 
intelectualmente, que tenha 
responsabilidade e saiba honrar 
sua posição. 

 

 A missão primordial do 
professor da EBD é alcançar o 
coração e a mente do aluno 
através da palavra de Deus (Hb 
10.16) 

 



 Há quatro coisas básicas que devem nortear a 
mente do professor a fim de que haja um 
aproveitamento necessário quanto à 
aprendizagem do aluno, principalmente quando 
se trata do ensino específico para adolescentes: 

 

A) Por que ensino? 

B) Pra que ensino? 

C) O que ensino? 

D) A quem ensino? 

 

 





 Por mais experiente que o 
professor seja, ele não deverá 
entrar em classe sem antes 
planejar a aula. Por mais formal 
que a elaboração de um plano de 
aula pareça, ele não dispensa a 
oração nem a direção do Espírito 
em sua elaboração. 
 

  Agindo assim, tem-se uma 
garantia de que as aulas vão 
ganhar qualidade e eficiência.  

 



 O plano de aula pode ser definido como a previsão 
dos conteúdos e atividades de uma ou de várias 
aulas que compõem uma unidade de estudo 
(trimestres, no caso das lições bíblicas).  

 

  Dessa forma, “ele limita-se à previsão do 
desenvolvimento a ser dado ao conteúdo da 
matéria (lição) e as atividades de ensino-
aprendizagem proposta de acordo com os objetivos 
no âmbito de cada aula”. (GIL, 2007, p. 40) 

 



 Não existe um padrão único na elaboração de um 

plano de aula. É preciso, no entanto, que um 

mínimo de coerência seja percebido na seqüência 

dos elementos a serem considerados no processo 

ensino-aprendizagem.   

 

 Essencial para o plano de aula: 

a) Identificação do Plano. 

b) Objetivos. 

c) Conteúdo. 

d) Estratégia ou Método de Ensino-Aprendizagem 

 e) Recursos Didáticos 

f) Avaliação.   

 



Programa de aula aplicada na classe teen da ADPF – JU,  

durante o 2º trim. de 2010.  

 





 Programa de aula aplicado na classe teen da ADPF – Sede, durante o 
1º trim. de 2011. 



1 2 4 

4 
5 

8 

13 





 Chegar antecipadamente para receber os alunos e 
visitantes e escrever o esboço da lição 

 Orar 

 Apresentar os visitantes se houver 

 Quebra-gelo (Dinâmica para introduzir o tema e 
despertar o interesse do aluno) 

 Exibição e discussão do tema (analisado e resumido 
procurando expor o conteúdo dentro do tempo 
disponível para aula 

 Expor algumas frases de efeito 

 Aplicar os exercícios da revista e corrigi-los. 

 







COMUNICAÇÃO E 

APRENDIZADO 



Eu tenho um Pastor 
Que gosta muito de mim 

Quando ele me vê 
Ele só faz assim, Ele só faz assim,  
Ele só faz assim, Ele só faz assim,  

Ele só faz assim 

Eu tenho um Professor 
Que gosta muito de mim 

Quando ele me vê 
Ele só faz assim, Ele só faz assim,  
Ele só faz assim, Ele só faz assim,  

Ele só faz assim 

Eu tenho um Irmão 
Que gosta muito de mim 

Quando ele me vê 
Ele só faz assim, Ele só faz assim,  
Ele só faz assim, Ele só faz assim,  

Ele só faz assim 



Os estilos de aprendizagem utilizam 03 formas de percepção de informações: 

COMUNICAÇÃO E APRENDIZADO 



                                           

 

 

 

 

 

Tendo isto em mente o professor deve:  

•Encorajar o aluno a compreender-se a si mesmo. Entender qual o seu  

estilo de aprendizagem, como prefere aprender.  

•Usar uma variedade de métodos. Temos alunos diferentes.  

•Criar um ambiente em que há colaboração. Incentivar a participação  

sem perder o controle do tema que está a ser apresentado.  

COMUNICAÇÃO E APRENDIZADO 

Experiência Depois de 3 horas Depois de 3 dias 

Se ouviu  Retêm 70 %  Retêm 10%  

Se viu  Retêm 72%  Retêm 20%  

Se ouviu e viu  Retêm 85%  Retêm 65%  

Visão - 83%                                         

Audição – 11%                                          

Olfato - 3,5 %                                          

Tato - 1,5%                                           

Paladar - 1%  

Estudiosos afirmam que a 

aprendizagem ocorre por meio dos 

cinco sentidos. 

 

A aprendizagem é mais objetiva 

quando um aluno usa mais de um 

sentido ao mesmo tempo:  

 



COMUNICAÇÃO 

E APRENDIZADO 

PASSO A PASSO PARA ENCHER BEXIGA COM A BOCA 

1º PASSO 
RETIRE AS BEXIGAS DO PACOTE; E ESPALHE SOBRE A MESA, A FIM DE ESCOLHER A COR QUE MAIS LHE AGRADE 

2º PASSO 
LEVE A BEXIGA À BOCA; 

OBS.: SE FOR UMA MULHER A ENCHER: SEGURE FIRMEMENTE O BICO COM UMA DAS MÃOS E APOIE O  BALÃO 

COM A OUTRA; SE FOR UM HOMEM: SEGURE FIRMEMENTE O BICO COM AS DUAS MÃOS; 

ASSOPRE E ASSOPRE ATÉ QUE O BALÃO FIQUE DO TAMANHO DESEJADO. 

3º PASSO 
DÊ UM NÓ NO BICO DO BALÃO, A FIM DE EVITAR QUE O AR SAIA; 

OBS.: HOMEM DEVE TER MAIOR ATENÇÃO PARA NÃO DEIXAR O BALÃO ESCAPAR DAS MÃOS OU SAIR O AR. 

4º PASSO 
VERIFIQUE SE O BALÃO ESTÁ SUFICIENTEMENTE CHEIO PRECIONANDO-O COM AS MÃOS. 

MAIS UMA VEZ OS HOMENS DEVER TER ATENÇÃO REDOBRADA. 

OBSERVAÇÃO 
SE POSSÍVEL NÃO PERMITA QUE HOMENS REALIZEM ESTA TAREFA. 

5º PASSO 
ORGANIZE OS BALÕES DA MANEIRA QUE DESEJAR. 

RECOMENDA-SE MISTURAR BEM AS CORES. 



COMUNICAÇÃO 

E APRENDIZADO 

PASSO A PASSO PARA ENCHER BEXIGA COM A BOCA 

1º PASSO 
RETIRE AS BEXIGAS DOS PACOTES 

E ESPALHE SOBRE A MESA 

2º PASSO 
LEVE A BEXIGA À BOCA; 

SE FOR UMA MULHER A ENCHER: SEGURE FIRMEMENTE O BICO COM UMA 

DAS MÃOS E APOIE O  BALÃO COM A OUTRA; 

SE FOR UM HOMEM: SEGURE FIRMEMENTE O BICO COM AS DUAS MÃOS; 

SOPRE E SOPRE ATÉ QUE O BALÃO FIQUE DO TAMANHO DESEJADO. 

3º PASSO 
DÊ UM NÓ NO BICO DO BALÃO; 

HOMEM DEVE TER MAIOR ATENÇÃO 

PARA NÃO DEIXAR ESCAPAR DAS 

MÃOS OU SAIR O AR. 

4º PASSO 
VERIFIQUE SE O BALÃO ESTÁ BEM CHEIO 

PRECIONANDO-O COM AS MÃOS. MAIS UMA VEZ 

OS HOMENS DEVEM TER ATENÇÃO REDOBRADA. 

5º PASSO 
ORGANIZE OS BALÕES DA MANEIRA QUE DESEJAR. 

RECOMENDA-SE MISTURAR BEM AS CORES. 

OBSERVAÇÃO 
SE POSSÍVEL NÃO PERMITA 

QUE HOMENS REALIZEM ESTA 

TAREFA 

 

 

 

 

 



COMUNICAÇÃO 

E APRENDIZADO 

DINÂMICA – PROTEJA SEUS SONHOS 

TODOS NÓS TEMOS SONHOS; 

TODOS NÓS QUEREMOS VER NOSSOS SONHOS REALIZADOS; 

NUNCA DESISTA DE SEUS SONHOS; 

PROTEJA SEUS SONHOS. 

NUNCA DESTRUA OS SONHOS DOS OUTROS. 



COMUNICAÇÃO 

E APRENDIZADO 

http://www.youtube.com/watch?v=390WaPcxnFI 

http://www.youtube.com/watch?v=390WaPcxnFI


CONSELHOS AOS PROFESSORES 

• Professor seja o exemplo! (I Tm 4:12b) 
• Tenha prazer em ler e meditar na Palavra (Sl 1:2) 
• Questione a si mesmo 
• Estude muito bem o conteúdo estabelecido (Rm 12:7) 
• Determine os objetivos da sua aula 
• Faça sempre seu plano de aula 
• Conheça seus alunos. Fale a língua deles (Mc 4:26) 
• Seja pontual 
• Procure fazer uma atividade inicial 
• Deixe claro para os alunos qual o assunto do estudo do dia 

• Professor, sua expressão corporal é muito importante na sala de aula 
• Durante a aula seja claro nos assuntos, expondo o conteúdo numa linguagem inteligível 
•  Relacione o conteúdo da aula com a vivência dos alunos (Mt 13:33) 
• Procure realizar atividades em grupo (Mc 3:14) 
• Sempre que possível trabalhe com pequenos grupos (Lc 9:28) 
• Escolha as técnicas de ensino 
• Elabore seus recursos didáticos com capricho e beleza 

• Fique atento às reações dos alunos 
• Não deixe a aula sem conclusão. Certifique-se se houve aprendizado 

• Mantenha a ordem e a disciplina 
• Estabeleça ferramentas de avaliação da aula 



CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES 

1. Evite trabalhar em cima de proibições, procure sempre discutir em cima de 
argumentação.: “Por que você acha que isso não é errado?” “Você já pensou 
nisso….?”. 2. Procure manter-se atualizado e falar sobre qualquer assunto pela 
ótica dos jovens. Filmes, roupas, artistas, etc.  
3. Demonstre interesse pessoal a cada um. Nesta fase a carência afetiva aumenta 
tremendamente e o medo de rejeição também. 
4. Promova atividades que envolvam aventura e sociabilização. Eles têm energia 
para gastar, e devem fazê-lo em atividades da igreja. 
5. Nunca os trate como crianças. Eles se sentem adultos e querem ser tratados 
como tal. 
6. Lute por eles. Eles amam as pessoas que eles vêem fazendo o melhor por eles. 
7. Organize programas na igreja onde eles sejam participantes e não espectadores. 
8. Ore muito por eles, e diga sempre isso para que eles saibam. Deus os conhece 
particularmente, e os quer firmes na igreja e na obra.  
 
(Fonte: Capacitando a sua liderança). 



CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES 

DINÂMICA 
VIRAR PELO AVESSO 



A execução do ensino é uma tarefa de responsabilidade do professor, a ser feita com 
dedicação e amor. Afinal, você está lidando com pessoas a quem Deus muito ama! 
Etapas da aula bíblica:  
1. PREPARAÇÃO DO PROFESSOR 
Separe tempo, na semana anterior à classe, para: 
- Oração 
- Leitura da lição 
- Fixação dos objetivos da aula - síntese do que o aluno aprenderá – Exemplo: 
Aula sobre o valor da oração 
Síntese do ensino – a oração é importante porque é um recurso que Deus nos dá para nosso 
crescimento e vitória espiritual. 
Aplicação prática: levar o aluno a orar, diariamente. 
- Preparação da aula em si (recursos didáticos, interações com os alunos, planejamento da 
aula), visando despertar o interesse do aluno e motivá-lo para a aprendizagem. 
2. NA CLASSE: 
- O professor precisa preparar os materiais e ajustar o local 
- Anotar os nomes dos presentes 
- No horário marcado, iniciar a aula com uma oração. Então proceder com a aula 
propriamente dita. 



As seções da revista do mestre e do aluno (CPAD) 

COMO USAR A REVISTA: 
1. Dedique-se em preparar sua aula com bastante antecedência para ter tempo de reunir o 
máximo de material para que sua aula seja bem dinâmica. 
2. Leia os textos bíblicos da Leitura Bíblica em Classe. 
3. Estude os Objetivos propostos. 
4. Leia todas as seções distribuídas ao longo do comentário da lição. Sublinhe tudo o que 
achar realmente interessante. 
5. Leia o Comentário consultando as referências bíblicas indicadas e sublinhando os pontos 
que você considera mais importante. 
6. Leia todos os textos dos Auxílios Suplementares.  
7. Anote em uma folha de papel todos os pontos que você sublinhou quando estudou o 
Comentário e as Orientações Pedagógicas, Sinopse do Tópico. Veja quais pontos você deverá 
dar maior ênfase e fazer uma aplicação à vida de seus alunos (Planejamento da Aula). 
8. Estude e use em aula a Orientação Pedagógica. 
9. Não dê aula simplesmente lendo o Comentário da sua revista. 
10. Sempre procure tornar sua aula dinâmica usando métodos e recursos didáticos variados e 
priorize a aplicação dos assuntos à vida dos seus alunos. 
11. Separe alguns minutos na parte final de sua aula para fazer as perguntas do Questionário 
da revista do Aluno. Você pode elaborar outras perguntas se desejar. 



As seções da revista do mestre e do aluno (CPAD) 



Oração e Louvor 

O período de oração e louvor antes de iniciar a aula agrada ao Senhor e auxilia na 

predisposição do aluno em ouvir e aprender a Palavra de Deus. 

*Dê preferência a louvores que estejam relacionados com o assunto do dia. 

Cuidado com o tempo gasto, louvores extensos devem ser evitados. O louvor deve 

ser cantado após a oração de início da EBD. 

Tema da Lição e Introdução do assunto 

É muito importante que o aluno esteja informado quanto ao tema da lição do dia, 

bem como o assunto anterior, visto que o currículo é dividido em 13 lições que se 

complementam até que o trimestre seja concluído. 

*Faça uma breve recapitulação do assunto anterior, assim como uma breve 

introdução da aula do dia. 



Texto áureo / Versículo chave 

Versículo principal que trás em seu conteúdo a essência do assunto que está 

sendo tratado. 

*Leia-o com todos os alunos em voz alta. Poderá pedir para que os alunos 

recitem o texto sem ler. É uma boa maneira de decorar versículos da Bíblia. 

 

Leitura bíblica em classe / Texto de referência 

Texto básico que dá suporte e fundamenta o comentário da lição. 

*Leia ou solicite que os alunos leiam cada versículo, posteriormente ou durante 

a leitura poderá fazer um breve comentário aplicado à aula. 

 



Comentário da lição 

Análise, comentário e aplicação do texto básico da lição. 

*É todo o conteúdo da lição. Leia antecipadamente a fim de compreender a 

proposta da lição e complemente-a com seus comentários durante a explanação 

dos tópicos. Divisões: Introdução; Tópicos (I, II, III) e Pontos; Conclusão. 

Nota: Utilize cartazes, recursos didáticos, exercícios variados, brincadeiras.  Seus 
alunos ficarão mais motivados. 

 Encerramento da aula 

Sempre encerre sua aula com uma oração, dê oportunidade para um aluno fazê-la. 

*Não se esqueça de despedir os alunos com sorriso e cordialidade, manifestando 

sincero desejo de revê-los na próxima aula! 





1. Você tem convicção de sua chamada? 

2. Como seus alunos estão recebendo as lições de cada domingo? 

3. Você tem motivado a sua classe? 

4. Você tem promovido (divulgado) a Escola Bíblica Dominical? 

5. Você tem se preocupado com seus alunos? 

6. Seus objetivos estão sendo alcançados? 



1. Escolha a revista de lições bíblicas disponíveis. 

2. Elabore um plano de aula completo considerando os 

tópicos já abordados. 

3. Escolha de um representante do grupo para 

apresentação do plano de aula 

4. Apliquem a atividade proposta em seu plano de aula 
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